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Oração e fé marcam hoje o dia de Nossa Senhora de Aparecida, padroeira 
do Brasil. Na igreja da Vila Cruzeiro, as festividades começam cedo. Às 9h, 
tem procissão motorizada com a imagem da santa. A saída será na avenida 
João Paulo II, na altura do trevo de acesso pela rodovia Marechal Rondon, 
seguindo pela rua Piedade, avenida Padre Salustio Rodrigues Machado, 
rua 28 de abril, Pará e Minas Gerais, até chegar de volta à igreja A quer­
messe, com barracas de alimentação, vai até o domingo. ►► Página A3

Corpo de José Vicente dos Santos foi encontrado ao lado de sua moto e do revólver usado para matar Dalva

Crime passional 
choca Lençóis
O caminhoneiro José Vicente dos Santos matou a ex-mulher, Dalva 

Aparecida Pires dos Santos, de quem estava separado havia seis meses, e 

se suicidou em seguida; crime aconteceu terça-feira, na casa da mulher

Na quinta-feira 12, o Brasil pára e 
comemora o feriado de Nossa Senhora 
Aparecida e também o dia das crianças. 
Na sexta-feira, só funcionam os serviços 
públicos essenciais. As prefeituras de 
Lençóis Paulista, Macatuba, Areiópolis 
e Borebi terão ponto facultativo na sex­
ta-feira 13. As escolas estaduais e muni­
cipais também não terão aula. Comér-
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A manhã da terça-feira 10 foi 
marcada por uma tragédia em Len­
çóis Paulista. José Vicente dos Santos 
matou sua ex-mulher, Dalva Apare­
cida Pires dos Santos, com dois tiros 
a queima-roupa no pescoço e depois 
se suicidou com um tiro no ouvido. 
Segundo a polícia, o crime aconteceu 
por volta das 8h, na rua Sílvio Cape- 
lari, no Jardim Príncipe. Dalva, que 
há meses estaria recebendo ameaças 
de morte por parte do ex-marido, foi

assassinada dentro de casa. Ela che­
gou a ser socorrida pela filha de 20 
anos, que dormia quando o crime 
aconteceu, mas morreu a caminho 
do Pronto-Socorro Municipal. San­
tos fugiu com uma moto e se matou 
em um terreno que fica atrás do ce­
mitério Paraíso da Colina. A polícia 
trata o caso como crime passional. 
Santos e Dalva foram casados por 
22 anos e estavam separados havia 
seis meses. Segundo informações da

polícia e também de testemunhas, 
ele foi até a casa da ex-mulher para 
entregar a pensão alimentícia do fi­
lho de 12 anos. Não se sabe se hou­
ve algum motivo pontual ou se ele 
já chegou com a intenção de matar 
a ex-mulher. Dalva tinha 41 anos e 
era vendedora autônoma. Santos 
tinha 42 anos e era caminhoneiro. 
Os dois deixaram um casal de filhos, 
uma moça de 20 anos e um menino 
de 12. ►► Página A6

Polícia prende quadrilha na Rondon
A polícia prendeu na terça-feira 

10 quatro jovens acusados de roubar 
um taxista de Macatuba. Um dos ra­
pazes foi reconhecido por uma das 
vítimas do assalto a uma revenda 
de automóveis em Lençóis Paulis­
ta, na segunda-feira 9, quando fo-

ram levados mais de R$ 100 mil em 
cheques e dinheiro. O  taxista foi 
rendido em Macatuba e os ladrões 
foram presos no restaurante Chapa- 
dão, na rodovia Marechal Rondon, 
quando jogavam sinuca. Segundo 
o delegado Luiz Cláudio Massa, a

quadrilha pode estar envolvida em 
outros roubos que aconteceram em 
Lençóis e região. Além do assalto à 
revenda de automóveis, o delegado 
citou o caso da cooperativa de cré­
dito e da agência dos Correios, em 
Borebi. ►► Página A6

Hoje é dia da criança e a data não vai passar em branco em Macatuba. A pro­
gramação começa cedo. Às 9h, a prefeitura e a Polícia Militar realizam a festa de 
encerramento da campanha pelo desarmamento infantil, que recolheu armas de 
brinquedo em troca de uma revista em quadrinhos. Segundo o comandante da PM 
no município, sargento Josué Francisco da Silva, foram arrecadadas 500 armas. Du­
rante esta semana, várias atividades no Cart (Centro de Apoio e Recreação do Tra­
balhador) marcaram a data. Hoje, a programação segue durante toda a tarde. De 
manhã, a animação será na Praça da Esperança, Jardim Bocaiúva. ►► Página A5

F E R I A D A O

Repartições públicas fecham na sexta
cio e os bancos abrem normalmente. 
Nos quatro municípios, só funcionam 
os setores de emergência das diretorias 
de saúde. A coleta de lixo será normal 
na sexta-feira em Lençóis, Macatuba e 
Areiópolis. Em Borebi, o lixo será reco­
lhido no sábado. As repartições públi­
cas voltam às suas atividades normais 
na segunda-feira 16. ►► Página A3

P O L Í T I C A
Começa corrida 
pela presidência 
da Câmara

►► Página A3

A dupla lençoense André & Matheus se apresenta hoje na 19® Expovelha e 2® Expocabra, com o show "Vai dar tudo cer­
to", o mesmo que serviu de base para a gravação do primeiro CD e DVD da dupla. Amanhã, as atrações musicais são as 
duplas sertanejas Caio & Breno e Willian & Maicon, que sobem ao palco a partir das 21h. Ontem, a exposição recebeu a 
visita de criadores que vieram exclusivamente para acompanhar o 1° Encontro Estadual de Ovinocultura, no pavilhão Aldo 
Trecenti. O seminário se estendeu por quase todo o dia. O encontro contou ainda com criadores de Votuporanga, Bauru, 
Itapetininga, São Carlos e Ourinhos. O Sebrae e a Aspaco estão prestando assessoria para que os criadores se organizem 
em núcleos, a fim de enfrentar problemas do setor e abrir mercado. A feira vai até domingo. ►► Página A7
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S E R V I Ç O

Operação

feriado
Comércio, creches e coleta de lixo 

funcionam normalmente na sexta-feira 13; 
prefeituras de Lençóis, Macatuba, Areiópolis 

e Borebi fecham no ponto facultativo

Da  Re d a ç ã o

Na quinta-feira 12, o Brasil 
pára e comemora o feriado de 
Nossa Senhora da Aparecida e 
também o dia das crianças. E 
são sempre as mesmas dúvi­
das. Quem trabalha na sexta- 
feira? Na tarde de ontem, as 
prefeituras da região já haviam 
se organizado para o feriado. 
Nas quatro cidades, Lençóis 
Paulista, Macatuba, Areiópolis 
e Borebi, comércio e agências 
bancárias -  as que não estão 
em greve, é claro -  devem fun­
cionar normalmente.

Em Lençóis Paulista, todas 
as equipes de plantão do mu­
nicípio -  como SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Esgo­
tos) e Vigilância Patrimonial 
-  funcionam normalmente. 
Também equipes da diretoria

de Saúde, responsáveis pelo 
transporte de pacientes que 
buscam tratamento em cidades 
da região. Mas as unidades de 
saúde espalhadas pelos bairros 
param e quem precisar de aten­
dimento vai ter que procurar a 
Emergência 192. Todas as dire­
torias e repartições externas da 
prefeitura só voltam a funcio­
nar na segunda-feira 16.

As escolas municipais fecha­
ram ontem e só voltam a abrir 
na segunda-feira 16. As escolas 
estaduais aproveitam o ponto 
facultativo para realizarem o 
conselho e os alunos não te­
rão aula. As creches funcionam 
normalmente na sexta-feira 13.

Na sexta-feira, em Macatu- 
ba, a coleta de lixo funciona 
normalmente, assim como o 
atendimento de emergência. As 
escolas municipais e estaduais

R E L I G I Ã O

Dia de Nossa Senhora é 
lembrado com procissões

Hoje tem missa e procissão na igreja de Nossa Senhora Aparecida

só abrem as portas na segunda- 
feira. Também param no ponto 
facultativo, a prefeitura, cre­
ches, postos de saúde e demais 
repartições públicas. A Farmá­
cia do Povo funciona na quinta 
e sexta-feira entre 9h e 11h.

Em Areiópolis, a prefeitura 
também decretou ponto facul­
tativo e seu corpo administra­
tivo e todas as suas repartições 
internas ficam fechadas até se­
gunda-feira. Não haverá aulas 
nas escolas municipais e esta­
duais. As creches funcionam 
normalmente. Também con­
tinua funcionando como de 
costume os serviços de coleta 
lixo, unidade de saúde e lim­
peza pública.

A cidade de Borebi também 
já definiu o seu ritmo de traba­
lho na sexta-feira. A prefeitura 
e todas as repartições públicas 
ficam fechadas. Não haverá 
aula nas escolas municipais e 
estaduais e também não será 
realizado o serviço de coleta 
de lixo. Só a unidade de saúde 
para atendimento de emergên­
cia abre as portas no ponto fa­
cultativo. A coleta de lixo volta 
a trabalhar no sábado 14.

Muita reza e procissões 
vão celebrar o dia de Nossa 
Senhora Aparecida, padro­
eira do Brasil, comemorado 
hoje, em Lençóis Paulista e 
região. Na igreja de Nossa 
Senhora Aparecida, na Vila 
Cruzeiro, as festividades co­
meçam às 9h, com procissão 
motorizada com a imagem 
da santa. A procissão começa 
na avenida João Paulo II, na 
altura do trevo de acesso pela 
rodovia Marechal Rondon, 
segue pela rua Piedade, pas­
sa na avenida Padre Salustio 
Rodrigues Machado, depois 
pega a avenida 28 de abril, 
entra pela rua Pará e pela rua 
Minas Gerais até chegar a 
igreja, na Vila Cruzeiro.

Às 11h30, tem coroação 
de Nossa Senhora e bênção 
das crianças. Ao meio-dia tem 
queima de fogos na praça Ho- 
rácio Moretto, em louvor a 
padroeira do Brasil. A progra­
mação segue às 16h30, com 
missa solene. Para presidir a 
missa é aguardada a presença 
do vigário Edmilson José Za-

nin. O arcebispo de Botucatu, 
Dom Aloysio José Leal Pen- 
na, deveria rezar a missa, mas 
como está com problemas de 
saúde será substoituido pelo 
vigário. Depois da celebração, 
haverá procissão luminosa 
com os andores de Nossa Se­
nhora Aparecida, São Benedi­
to, Senhor Bom Jesus, Santo 
Antonio, Santa Rita, Santa 
Isabel da Hungria, São José, 
São Joaquim e São Roque. Os 
fiéis devem levar velas para 
acompanhar a procissão. De­
pois da missa, tem apresenta­
ção do coral Magnificat.

A festa de Nossa Senhora 
ainda tem quermesse. A partir 
das 11h30, tem almoço com­
pleto com churrasco no salão 
de festas da igreja. Hoje, todas 
as barracas de comidas e be­
bidas estarão funcionando a 
partir das 10h.

MACATUBA
Em Macatuba, hoje, tem a 

tradicional procissão e missa 
em louvor a Nossa Senhora 
Aparecida. A procissão está

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

L E I N° 2 1 7 7

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A CONCEDER O DIREITO REAL DE 
USO DE IMÓVEL À EMPRESA BUCKMINSTER QUIMICA LTDA., COM 
PROMESSA DE DOAÇÃO COM ENCARGO.

A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Artigo 1° - Fica autorizado ao Poder Executivo, nos termos do artigo 99, § 4o, parágrafo único, da 
Lei Orgânica Municipal, a conceder o direito real de uso de forma gratuita, com promessa de doação com 
encargo, à empresa Buckminster Química Ltda., inscrita no CNPJ sob n° 03.662.398/0001-10, do imóvel 
que assim se discrimina, conforme memoriais descritivos, anexos I e II:

Memorial Descritivo -  Um terreno, sem benfeitorias, de formato irregular, correspondente ao lote único, da 
quadra “04”, do loteamento “Distrito Industrial Mário Alves Nunes”, localizado no lado direito da Avenida 
Pedro Paffetti, com a seguinte descrição: Inicia-se na margem direita da Rua Mato Grosso, esquina com 
Avenida Pedro Paffetti, de onde segue em linha reta na distância de 102,61 m (cento e dois metros e sessenta 
e um centímetros), confrontando deste o início desta descrição com a mencionada Rua Mato Grosso, deflete 
à esquerda em curva com raio de 9,00 m (nove metros), na distância de 14,14 m (quatorze metros e quatorze 
centímetros) e segue em linha reta na distância de 42,00 m (quarenta e dois metros), confrontando com a 
Rua Ângelo Guiotti, deflete à esquerda em curva com raio de 9,00 m (nove metros), na distância de 14,14 
m (quatorze metros e quatorze centímetros), confrontando com a Rua Vergílio Enei, deflete à esquerda em 
curva com raio de 9,00 m (nove metros), na distância de 9,29 m (nove metros e vinte e nove centímetros) 
e segue em linha reta na distância de 48,95 m (quarenta e oito metros e noventa e cinco centímetros), 
confrontando com a Avenida Pedro Paffetti, deflete à esquerda em curva com raio de 9,00 m (nove metros), 
na distância de 18,99 m (dezoito metros e noventa e nove centímetros), início desta descrição, confrontando 
com a mencionada Avenida Pedro Paffetti, encerrando assim a área de 6.475,46 m  ̂(seis mil, quatrocentos e 
setenta e cinco metros quadrados e quarenta e seis centímetros).

Artigo 2o - A presente concessão tem por objetivo incentivar a atividade fabril da concessionária, 
permitindo a construção e/ou ampliação de sua sede, visando a movimentação econômica e geração de 
receita pública e empregos,

Parágrafo único - A concessão se dará com dispensa de licitação, conforme autorizado pelo artigo 
99, § 4o., da Lei Orgânica Municipal.

Artigo 3o - O prazo de concessão será de 10 (dez) anos e a fim de resguardar o direito adquirido da

concessionária, o termo inicial retroagirá à data contida no Decreto n.° 1689/2000, ou seja, 28 de setembro 
de 1.999, não se dispensando a assinatura do contrato de concessão de direito de uso com promessa de 
doação com encargo.

§ 1o -  No prazo de 60 (sessenta) dias a partir da vigência desta Lei, o representante da concessionária 
deverá comparecer junto à Prefeitura Municipal para formalização e assinatura do contrato, nos termos do 
modelo representado pelo anexo III, munido dos seguintes documentos:

I -  CNPJ;
II -  Contrato Social ou documento equivalente:
III -  Certificado de Regularidade Fiscal -  CRF, junto ao Fundo de Garantia Por Tempo de Serviço 

-  FGTS;
IV -  Certidão Negativa de Débito do INSS;
V -  Certidão Negativa de Débitos Municipais;
VI -  projeto e cronograma de início e término da nova obra.

§ 2o -  Do contrato, constarão, obrigatoriamente, os seguintes prazos, contados a partir de sua assi-

I -  90 (noventa) dias, para dar início à construção do empreendimento, nos termos do cronograma 
previsto no inciso VI, do parágrafo anterior.

§ 3o - O descumprimento por parte da concessionária aos prazos previstos nos parágrafos anteriores, 
bem como a não apresentação dos documentos relacionados nos incisos I à VI do § 1o, implicará, conforme 
o caso, na perda do direito ou rescisão do contrato de concessão, que ocorrerá mediante despacho funda­
mentado do Chefe do Executivo.

§ 4o -  Ocorrendo à perda do direito à concessão ou a rescisão do contrato pela não observância dos 
prazos previstos nos., § 1o. e 2o., I, deste artigo poderá ocorrer a renovação do pedido por mais uma vez, após 
90 (noventa) dias da ciência do despacho previsto no § 3o , desde que exista imóvel disponível, devendo ser 
novamente submetido à apreciação do Poder Legislativo.

§ 5o - Os prazos previstos nos §§ 1o. e 2o. deste artigo, poderão ser prorrogados, desde que devidamente 
justificado, mediante despacho fundamentado do Chefe do Executivo.

§ 6o - A perda ao direito da concessão ou rescisão do contrato independerá de procedimento judicial,

devendo ser observado, entretanto, o princípio da ampla defesa na esfera administrativa.

Artigo 4o - A concessão poderá ser rescindida pela concessionária antes do término do prazo de con­
cessão, mediante requerimento protocolado na Prefeitura Municipal.

Parágrafo Único -  Caso venha a ocorrer a rescisão na forma prevista no cap-ut deste artigo, bem como 
nos termos dos artigos 5o e 6o, ficará vedado ao Poder Público Municipal a realização de nova concessão à 
mesma concessionária, desde que para o mesmo fim.

Artigo 5o - O imóvel ora concedido será destinado exclusivamente para o desenvolvimento das ati­
vidades da concessionária, ficando vedada a utilização para qualquer outro fim, sob pena de rescisão da 
concessão.

Artigo 6o - Ocorrerá também a rescisão da concessão, caso venha a ser constatado pelo Poder Conce- 
dente, o abandono do imóvel ou a paralisação das atividades da concessionária.

Artigo 7o - Findo o prazo de concessão previsto no artigo 2o e verificado o cumprimento dos prazos e 
todas as obrigações impostas por esta Lei e pelo contrato, o Poder Público Municipal outorgará à concessio­
nária a escritura pública de doação com encargo do imóvel concedido.

Artigo 8o - Como encargo a ser imposto à concessionária por conta da doação, deverá constar da escri­
tura pública que a mesma deverá continuar com suas atividades no imóvel pelo prazo não inferior a 10 (dez) 
anos, período em que não poderá ocorrer sua alienação ou destinação diversa daquela dada por esta Lei.

Artigo 9o - O não cumprimento do encargo implicará na revogação da doação, nos termos do artigo 
555 do Código Civil (Lei 10.406/2002).

Artigo 10 - A perda ao direito da concessão ou sua rescisão, bem como a revogação da doação por 
culpa exclusiva da concessionária, isenta o Município de qualquer indenização que se possa almejar, até 
mesmo quanto à benfeitorias porventura realizadas no imóvel.

Artigo 11 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Macatuba, 04 de outubro de 2006.

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR
Prefeito Municipal

natura



E D I T O R I A L

Debate sobre 
a iniancia

Hoje é dia das crianças. Dia 
de Nossa Senhora da Apareci­
da também. Mas, vamos ficar 
com as crianças. Durante to­
da a semana, escolas e outras 
instituições promoveram vá­
rias atividades culturais, artís­
ticas ou simplesmente, brin­
cadeiras para lembrar a data. 
Ficou acertado que outubro é 
o mês das crianças. Mas, será 
que só outubro?

Será que não é preciso fazer 
uma avaliação mais profunda. 
Será que as crianças precisam de 
brincadeiras esporádicas ou será 
que precisam de carinho, amor, 
educação e saúde? A criança 
é um bem que a humanidade 
tem que preservar a qualquer 
preço. O que elas farão em suas 
vidas e em suas carreiras profis­
sionais é o costumamos cha­
mar 'futuro. Então o direito à 
infância tem que ser preservado 
acima de interesses particulares. 
É como a água. Sem água não 
existe vida, sem crianças a hu­
manidade também corre o ris­
co de não existir.

Dessa forma, propor um 
debate sobre os rumos da in­
fância não é demagogia. Cui­
dar das crianças é um exercício 
que começa em casa e logo ce­
do se estende para as escolas.

Diga-se de passagem, as crian­
ças estão indo para a escola 
cada vez mais cedo e cada vez 
mais jovens tendo suas poten­
cialidades testadas. Na ques­
tão desenvolvimento precoce, 
os pequenos têm ainda outro 
aliado: a tecnologia.

Apesar da escola ser um 
ótimo meio de socialização e 
de ajudar a revelar os grandes 
talentos e da tecnologia ser 
uma forte aliada quando o as­
sunto é educar e estimular, a 
formação de um adulto feliz, 
um profissional ético e reali­
zado no futuro, dificilmente 
acontecerá sem a participação 
dos pais. A escola, a internet, a 
televisão ajudam a educar e a 
formar, mas o amor fraterno é 
indispensável.

O que os pais devem fa­
zer, no dia das crianças, além 
de comprar o presente para os 
pequenos, é refletir sobre sua 
participação na vida dos filhos. 
Será que está se deixando para 
a escola ensinamentos que de- 
veriam ser passados pelos pais? 
Será que seu filho consegue 
pela televisão respostas que de­
veria fazer a você? Se você não 
participa da educação do seu fi­
lho, não tem o direito de cobrar 
que ele seja um adulto melhor.

A R T I G O

A padroeira e a pátria
Ed e m i r  Co n e g l ia n

Hoje, 12 de outubro, feria­
do nacional e dia da criança, 
todo o Brasil rende homena­
gens à sua padroeira Nossa 
Senhora Aparecida. Antes de 
mais nada, é necessário escla­
recer aos menos informados 
que Nossa Senhora Aparecida, 
de Fátima, de Lourdes, da Pie­
dade, de Monte Serrat, é sem­
pre a mesma mãe de Jesus, 
porém sob diversos títulos. É a 
mesma que nas bodas de Ca- 
ná, colaborou com seu filho 
no primeiro milagre público, 
quando ele transformou água 
em vinho durante um casa­
mento, e também a mesma 
que acompanhou até o fim 
a terrível morte de Cristo na 
Cruz.

Com relação à data de hoje, 
sabe-se que a devoção à Nossa 
Senhora Aparecida, liga-se ao 
maravilhoso fato ocorrido no 
Brasil, no rio Paraíba que ser­
penteia a cidade de Aparecida. 
É que no dia 25 de setembro 
de 1717, três rudes pescado­
res, Filipe Pedroso, Domingos 
Martins Garcia e João Alves fo­
ram até as águas do histórico 
rio, procurar peixes para ali­
mentar a comitiva do Conde 
Assumar, que visitava a região. 
Nada encontraram. Lançaram 
várias vezes a rede e, em todas 
as tentativas não conseguiram 
pescar um único peixe.

Tudo isso parecia a reprise 
da cena em que os apóstolos 
comandados por Pedro tenta­
ram a noite toda pescar e nada 
colheram de positivo, até que 
surgiu o mestre Divino ensi-

nando que jogassem as redes 
do outro lado da barca, onde 
milhares de peixes foram pes­
cados, que a própria rede qua­
se rompeu-se.

Mas, no caso de Apareci­
da, os três amigos já cansados 
e desiludidos iam desistindo 
das tentativas quando na rede 
aparece uma pequena imagem 
escura, de barro cozido, sujo e 
enegrecido pelas águas do Pa­
raíba. Era a imagem de Nossa 
Senhora da Conceição, sem 
a cabeça. Noutra batida mais 
adiante, ocorre o milagre: apa­
rece a cabeça da imagem. Os 
três pescadores não tiveram 
dúvidas. Lançaram suas redes 
nas águas e grande quantidade 
de peixes foi apanhada.

Assim, Filipe Pedroso, Do­
mingos Martins Garcia e João 
Alves encontraram a pequena 
imagem negra de Nossa Se­
nhora da Conceição, a cujo 
nome foi acrescida de "Apa­
recida", diante da maneira co­
mo foi encontrada.

Por último, que a mãe Apa­
recida que tem em seu manto 
a bandeira do Brasil, faça com 
que nossas cores jamais mu­
dem, diante do perigo que 
ronda a América do Sul, onde 
se pronuncia atualmente a pe­
rigosa palavra "socialismo"!

E que a mãe celestial ajude 
o povo a escolher bem o seu fu­
turo no próximo dia 29 de ou­
tubro, para que não tenhamos 
surpresas. Brasil gigante, tomai 
bem cuidado. A mentira é a fes­
ta do pecado, porque afinal, o 
pecado só traz dor e morte !

Edemir Coneglian é advogado
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REPLAY
Para quem estava com sau­

dades, ele está de volta. Come­
ça amanhã e vai até o dia 26 
de outubro, o horário eleitoral 
gratuito já de olho no segundo 
turno das eleições. O programa 
vai ao ar entre 13h e 13h20 e 
das 20h30 às 20h50. O eleitor 
paulista ainda saiu ganhado 
porque nos estados onde tem 
o segundo turno das disputas 
para o governo, cada candidato 
tem mais 10 minutos. Ou seja, 
o paulista tem 20 a menos de 
horário eleitoral gratuito.

ACELERADO
A região vai acelerando o 

ritmo para o segundo turno 
das eleições 2006, quando o 
ex-governador de São Paulo 
Geraldo AIckmin (PSDB) e o 
presidente Luís Inácio Lula da 
Silva (PT) disputam para ver 
quem fica com a presidência 
da República em 2007.

PETECA
Lideranças políticas de 

cidades da região "mexem o 
doce" para não deixar cair a pe- 
teca do tucano, já que o PSDB 
levou vantagem sobre o PT -  
inclusive na escolha do gover­
nador eleito José Serra (PSDB) 
-  e Geraldo Alckmin precisa de 
um belo empurrão para supe­
rar Lula no segundo turno.

ENCONTRO
Nesse ritmo, o prefeito 

José Antonio Marise (PSDB), 
o diretor de Desenvolvimen­
to, Geração de Emprego e 
Renda, Altair Toniolo, o Ro­
cinha, e o vereador Manoel 
dos Santos Silva (PSDB), o 
Manezinho, foram a Jaú nes­
sa semana participar de um 
encontro promovido por lí­
deres tucanos do interior.

FORÇA
O anfitrião foi o prefeito 

de Jaú, João Sanzovo (PSDB). 
Outros dez prefeitos da re­
gião participaram do evento 
realizado na sede da Ciesp 
(Confederação das Indústrias 
do Estado de São Paulo). En­
tre os tucanos ilustres, estava 
o deputado estadual reeleito, 
Pedro Tobias, que foi o segun­
do candidato mais votado no 
Estado na disputa por uma ca­
deira na Assembléia.

CORRERiA
Por falar em Pedro To- 

bias, o deputado planeja 
uma romaria pelas cidades 
da região para consolidar 
a força do PSDB e garantir 
um apoio a mais para Ge­
raldo Alckmin. Até o dia 29 
de outubro, o deputado de­
ve ficar poucos dias em seu 
escritório em Bauru.

CUTUCÃO
Em entrevista ao jornal O 

ECO, Pedro Tobias falou um 
pouco sobre as expectativas 
para o duelo com o PT para o 
segundo turno. E não perdeu 
a chance de alfinetar os rivais. 
"Nas cidades onde o PT está 
no poder ou passou pelo po­
der recentemente, nós nem 
precisamos fazer campanha. 
O PT perdeu em todas", diz.

TEMPORADA
Está aberta a temporada 

de caça à presidência da Câ­
mara, que depois de encer­
rado o segundo turno das 
eleições presidenciais, deve 
ser o assunto da vez nas ro­
das políticas do Município. 
Mas, por enquanto, pouca 
gente fala abertamente so­
bre disputar a Mesa Diretora 
do Legislativo e muita gente 
fala em porque não dispu­
tar. E tem ainda um terceiro 
grupo que não fala nada.

NOMES
Alguns já deram pistas de 

que querem a presidência. 
Entre eles, João Miguel Die- 
goli (PSC), o primeiro a as­
sumir a existência de um gru­
po político interessado em 
lançar uma candidatura de 
terceira via. Claudemir Ro­
cha Mio (PL), o Tupã, e Nar- 
deli da Silva (PFL) também já 
sondaram sobre o assunto.

QUEM SABE?
Entre o grupo dos que 

não falam nada estão dois 
vereadores bem diferentes. 
Manezinho e Edson Fer­
nandes (sem partido). "Não 
posso falar que não quero 
ser presidente. Vai que acon­
tece", brinca Manezinho. 
"A política muda tanto que 
tudo o que eu disser hoje 
amanhã não existe mais", 
despistou Fernandes.

REPERCUTE
Era grande a expectativa 

sobre a repercussão do ofí­
cio enviado pela Associação 
Rural de Lençóis Paulista ao 
prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB), comunicando 
a desistência da entidade 
em realizar a Facilpa (Feira 
Agropecuária Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulis­
ta) e a Expovelha em 2007.

MATRACAS
E vários vereadores fa­

laram. Até alguns que, teo­
ricamente, não teriam par­
ticipação direta no descon­
tentamento que o ofício da 
Associação Rural demonstra 
para com a Câmara.

NÃO ACREDITO 1
O vereador Ailton Tipó 

Laurindo (PV), por exem­
plo, usou a palavra para di­
zer que não acreditava que 
a atuação da Câmara tenha 
sido o motivo determinante 
para o afastamento da dire­
toria da Associação Rural. 
"A gente sabe do sacrifício 
que é e temos consciência 
de que essas pessoas dão o 
próprio nome e assumem 
os riscos da festa", afirmou.

NÃO ACREDITO 2
Quem não gostou ne­

nhum pouco do assunto foi 
o vereador Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão. 
"Não acredito e não quero 
acreditar que minhas emen­
das inviabilizam a realiza­
ção da feira", protestou.

TUDO BEM
Já o vereador Palamede 

Consalter Júnior reagiu com 
bom humor. Segundo ele, a 
Facilpa poderia ficar a car­
go do pároco do Santuário 
Nossa Senhora da Piedade, 
Carlos José de Oliveira, e do 
diretor Jurídico da Câma­
ra, Antonio Carlos Rocha. 
O vereador não explicou o 
porquê das referências, mas 
padre Carlos organiza com 
sucesso por vários anos con­
secutivos a Festa da Padroei­
ra, e Rocha é presidente do 
CEM (Clube Esportivo Ma­
rimbondo), tradicional em 
grandes eventos, entre eles o 
Baile do Hawaii.

"Acredito que o 2° turno 
vai ser uma disputa acir­
rada e o povo tem que 
analisar a situação eco­
nômica do país para se 
ele está feliz com o atual 
governo ou deve mudar 
de presidente. Eu vou 
votar no Alckmin no dia 
29 e acredito que ele vai 
ser eleito por estar mais 
preparado"
Vanderley Santos Pereira,
administrador de empresas

"No dia 29 vou votar no 
Geraldo Alckmin e espero 
que ele ganhe para me­
lhorar a situação do país" 
Robson Rocha, comerciante

"Acredito que o Lula vai 
ganhar no dia 29, eu 
vou votar nele"

Fabiano Lucheiz, 
serviços gerais

F R A S E S

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Com o forte calor na tarde de ontem, nada melhor do que se esconder numa sombra. Na rodovia Osny 
Matheus (SP 261), na alça de acesso que liga ao Jardim Ubirama, um sofá velho fica na sombra, bem 
perto do acostamento, e serve de descanso para quem transita a pé ou de bicicleta pela rodovia.

"Nas cida­
des onde 
o PT está 
no poder 
ou passou 
pelo po­
der recen­
temente, 
nós nem 
precisamos 
fazer cam­
panha"

Pedro Tobias,
deputado reeleito pelo PSDB 

ao comentar as estratégias de 
campanha

P A R A  P E N S A R

"Seja sábio 
em todas as
coisas / /

São Paulo
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M A C A T U B A

Alô criançada!
Em Macatuba, semana da criança é comemorada com brincadeiras; hoje tem final da 

campanha do desarmamento infantil e festa no Cart e na praça da Esperança

Ká t i a  Sa r t o r i

Hoje é dia da criança e a da­
ta não vai passar em branco em 
Macatuba. A programação co­
meça cedo. Às 9h, a prefeitura e 
a Polícia Militar realizam a festa 
de encerramento da campanha 
pelo desarmamento infantil, 
que arrecadou armas de brin­
quedo em troca de uma revista 
em quadrinhos. Segundo o co­
mandante da PM no município, 
sargento Josué Francisco da Silva, 
foram arrecadadas 500 armas.

A festa de encerramento 
acontece na praça da Esperan­
ça, no jardim Esperança, mais 
conhecida como a praça da 
igreja Cristo Rei, com distri­
buição de doces e pipoca. As 
crianças que trocaram as armas

ainda preencheram um cupom 
para concorrer a quatro bicicle­
tas e outros prêmios arrecada­
dos junto à comunidade.

À tarde, as comemorações 
pelo dia da criança continuam 
em Macatuba com uma festa 
no Cart (Centro de Apoio e Re­
creação ao Trabalhador). Mais 
uma vez haverá distribuição de 
doces, salgados e refrigerantes. 
Também está prevista a apre­
sentação de um grupo cover do 
Rebeldes. Além disso, segundo 
o chefe de Gabinete da prefei­
tura, José Aurélio Paschoal (PS­
DB), foram contratados artistas 
para fazer malabarismos.

Durante a semana, os alu­
nos das escolas municipais 
tiveram uma programação di­
ferente. Até ontem, um parque

bem diferente, com touro me­
cânico, pula-pula e uma parede 
para rapel foram montadas no 
Cart. Cerca de duas mil crian­
ças entraram na brincadeira.

A programação da semana da 
criança só termina na segunda- 
feira 16, com uma gincana que 
vai envolver alunos das creches 
Desidério Minetto, Santo Anto- 
nio e Casa da Criança Cristo Rei, 
durante todo o dia, no Centro 
de Lazer do Trabalhador.

lençóis
Durante todo o mês de ou­

tubro, os alunos das escolas 
municipais foram envolvidos 
em atividades especiais, como o 
projeto Criança Feliz, com brin­
cadeiras pedagógicas. Na escola 
Ézio Paccola, no Jardim Prima­

vera, teve reapresentação do Cir­
co da Alegria, na terça-feira 10.

borebi
Em Borebi, a festa que co­

memorou o dia das crianças foi 
realizada na terça-feira 10, nas 
escolas municipais. Os alunos 
foram envolvidos em brinca­
deiras e houve distribuição de 
cachorro quente, doces e outras 
guloseimas. Ontem não teve 
aula por causa da reunião do 
conselho de professores.

areiópolis
A exemplo de Borebi, Arei- 

ópolis realizou a festa de dia 
das crianças, com alunos da 
pré-escola, na terça-feira 10. 
Para hoje, nenhum evento es­
tá programado.

Alunos das escolas de Macatuba se divertiram com o touro 
mecânico, pula-pula e rapel montados no Cart

a r e i ó p o l i s

Peixeiro recebe verba de 200 
m il para reforma de piscina

O prefeito de Areiópolis, 
José Pio de Oliveira (sem 
partido), o Peixeiro, assinou 
convênio com a Secretaria da 
Juventude, Esporte e Lazer 
do Estado para a liberação 
de verbas no valor de R$ 200 
mil. O convênio denomi­
nado de Programa Esporte

Social já foi autorizado pela 
Câmara de Vereadores. O di­
nheiro será usado para a re­
forma da piscina municipal 
e da construção de uma pista 
de skate. As obras devem ser 
iniciadas após o final do pe­
ríodo eleitoral e devem estar 
concretizadas até o fevereiro

de 2007.
Parte desse dinheiro, cer­

ca de R$ 38 mil, será desti­
nada a manutenção das áreas 
de lazer e esporte da cidade 
e também para a contratação 
de monitores. O programa 
vai atender crianças e adoles­
centes de sete a 18 anos.

Segundo Peixeiro, o pro­
jeto deve beneficiar centenas 
de jovens que se enquadram 
nessa faixa etária. "Com a 
contratação de instrutores 
vamos poder desenvolver 
muitas atividades esportivas 
e de lazer através do proje­
to," diz o prefeito.

EXTRAVIO

A Empresa DANCETERIA LOCO LI-
GHT LTDA. -  ME, situada na Av. Padre Sa- 
lustio Rodrigues Machado, 1414 -  Jd. Ubirama 
-  Lençóis Paulista/SP, CNPJ 05.959.773/0001- 
13 e Inscr. Estadual 416.107.425.114 declara 
que foram extraviados os seguintes documen­
tos fiscais: 01 talão de notas fiscais de Venda a 
Consumidor Mod-2, Série D-1, do n° 01 a 50 
e 01 talão de notas fiscais Mod-1, do n° 01 a 
50, não sabendo informar se estavam ou não 
utilizados, não se responsabilizando pelo uso 
indevido dos mesmos.

COMUNICADO

FÁBRICA DE 
MÓVEIS BOSO 
LTDA-EPP, torna 
público que requereu 
na CETESB a Licen­
ça Prévia e a de Ins­
talação para amplia­
ção de escritório, na 
Rua Europa, n° 250, 
Distrito Industrial II, 
em Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo.

Edital de citação com o prazo de vinte(20) dias. A Dr“ Ana Lúcia Aiello 
Garcia, MM. Juíza de Dir. da 1“ Vara da Comarca de Lençóis Paulista/SP, 
na forma da Lei, etc. Faz saber a todos quantos o presente edital virem ou 
dele conhecimento tiverem, em especial a Empresas Souza Serv. Transp. 
Ltda. CNPJ:44.466.738/0001-14, expedido nos autos de Cobrança-Sumário, 
n°1.106/04, movida por Condomínio Ed. Luiz Paccola, R. XV de Novembro 
581 Lençóis Pta., CNPJ 57.266.728/0001-87, expondo: A ré não pagou as des­
pesas de condomínio da sala n°52 dos meses de 02/01 a 06/04, no total de 
R$4.595,00. Encontrando-se a ré em lugar ignorado, foi deferida a citação por 
edital com prazo de 20 dias, findo o qual será dado por citada e Intimada para 
que compareça na audiência no próximo dia 09/11/06, às 15:00hs no Fórum de 
Lençóis Pta, na Av. Padre, Salústio R. Machado, 599, cf. art. 277/CPC e con­
testar, pena de revelia, designando, não havendo acordo, audiência cf. art 278/ 
CPC. Será o presente edital, por extrato, afixado no átrio e publicado na forma 
da Lei. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Lençóis Pta, aos 05/09/06.

UTILIZE NOSSO
CARTÃO E TENHA 

MUITAS VANTAGENS!

> Até 40 dias para pagar. Sem juros;
> Cartão sem anuidade;
> A cada R$ 50,00 gastos com o cartão, 
ganhe um cupom e concorra a prêmios:

1 DVD * 1 Fogão • 1 Bicicleta

Sorteio dia 16 de dezembro

H Prefeitura Municipal 
r de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação - Pregão n° 028/2006 - Processo n° 153/2006 

Objeto: registro de preços para aquisição de diversos tipos de 
concreto usinado - Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas 
e sessão de lances: 25 de outubro de 2006 às 14:00 horas -  O edital 
completo encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br 
-  Informações: Praça das Palmeiras n° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: 
14-3269.7022/3269.7088 -  Fax: 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 11 
de outubro de 2006. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de 
Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 12 de outubro de 2006. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 63,64.

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


T R I S T E Z A

Estado de choque
Em um crime passional, hom em  mata ex-mulher com dois tiros no pescoço e depois se suicida com um tiro no ouvido

Wa g n e r  Ca r v a l h o

Tragédia. Essa é a palavra pa­
ra descrever de forma rápida o 
que aconteceu em Lençóis Pau­
lista na manhã da terça-feira 10 
quando José Vicente dos Santos 
matou a ex-esposa Dalva Apa­
recida Pires dos Santos e depois 
se suicidou. Segundo a polícia, 
o crime aconteceu por volta 
das 8h, na rua Sílvio Capelari, 
no Jardim Príncipe. Há meses, 
a mulher recebia ameaças de 
morte por parte do ex-marido. 
Santos matou Dalva com dois 
tiros no pescoço, a queima rou­
pa, depois fugiu em uma moto 
e se suicidou com um tiro no 
ouvido, em um terreno locali­
zado atrás do cemitério Paraíso 
da Colina. A polícia trata o caso 
como crime passional.

Segundo informações da 
polícia e também de teste­
munhas, Santos, que era ca­
minhoneiro, foi até a casa da 
ex-esposa para entregar a pen­
são alimentícia do filho de 12 
anos. Não se sabe se houve al­
gum motivo pontual

ou se ele já chegou com a 
intenção de matar Dalva. Sa­
cou o revólver, calibre 38, e dis­
parou dois tiros no pescoço da 
ex-mulher. Ela não morreu de 
imediato e tentou buscar ajuda. 
As marcas de sangue ficaram 
espalhadas pela cozinha. Ela 
acabou caindo na área de ser­
viço. O dinheiro que Santos le­

vou foi encontrado na cozinha, 
todo lambuzado de sangue. 
Há indícios de que ela morreu 
com o dinheiro na mão.

Dalva foi socorrida pela fi­
lha do casal. A moça, que tem 
20 anos, estava dormindo na 
hora do crime e acordou

com os disparos. Ela en­
controu a mãe baleada no cor­
redor, sangrando muito e pe­
dindo ajuda. A filha chegou a 
ver o pai, mas ele fugiu de mo­
to sem nem levar o capacete.

Os disparos e os gritos de 
socorro da jovem chamaram 
a atenção dos vizinhos que 
foram os primeiros a chega­
rem ao local e ligaram para o 
Emergência 192. Dalva chegou 
a ser socorrida com vida, mas 
não resistiu aos ferimentos e 
morreu antes de dar entrada 
no pronto-socorro.

Um dos vizinhos e que é 
policial, ouviu os disparos e 
conseguiu avistar Santos fu­
gindo. Ele acionou a Polícia 
Militar que iniciou as buscas. 
Até o helicóptero Águia foi 
usado no caso.

Santos foi localizado pelo 
helicóptero em um terreno 
que fica atrás do cemitério 
Paraíso da Colina. Várias via­
turas foram deslocadas para o 
local, mas encontraram José 
Vicente dos Santos já sem vi­
da. Ele se matou com um tiro. 
Segundo os policiais, antes de 
se matar o homem estacionou

a moto, recarregou o revólver 
e fez o disparo. A bala atingiu 
o ouvido da vítima que caiu 
morta a poucos centímetros 
da arma, também usada para 
matar a ex-esposa.

O revólver e os projéteis 
foram apreendidos pela Polí­
cia Civil para perícia. A arma, 
calibre 38 e de duas polega­
das, estava com a numeração 
raspada.

Santos e Dalva foram ca­
sados por 22 anos e estavam 
separados há cerca de seis 
meses. Segundo testemunhas, 
Dalva vinha recebendo cons­
tantes ameaças de morte por 
parte do ex-marido. Há quatro 
meses ele chegou a ser levado 
até a delegacia porque teria 
escrito uma suposta carta em 
que dizia que mataria a ex-es­
posa e depois se suicidaria.

Dalva tinha 41 anos, era 
vendedora autônoma. Santos 
tinha 42 anos e era caminho­
neiro. Os dois deixaram um 
casal de filhos, uma moça de 
20 anos e um menino de 12.

Ontem, no velório, as duas 
famílias estavam com os âni­
mos exaltados. A Polícia Mili­
tar precisou deslocar homens 
para acompanhar o velório 
e o sepultamento. Dalva foi 
enterrada às 11 h, no cemité­
rio Paraíso da Colina. Santos 
foi sepultado às 10 horas no 
cemitério municipal Alcides 
Francisco.

No detalhe, local onde Dalva foi baleada; acima, local onde Santos parou a moto e se matou

Em 2006, Lençóis registrou seis mortes violentas
Com a morte de Dalva 

Aparecida Pires dos Santos e 
José Vicente dos Santos, Len­
çóis Paulista atingiu a marca 
de seis mortes violentas re­
gistradas este ano.

No dia 15 de setembro, 
Mauro Lopes, 63 anos, foi 
encontrado morto dentro 
do seu veículo com três ti­

ros, nas proximidades do ce­
mitério Paraíso da Colina. A 
Polícia Civil registrou o fato 
como suicídio.

No mês de julho, um corpo 
foi encontrado em um carrea- 
dor de cana, próximo a rodo­
via Osny Matheus. O homem 
foi sepultado como indigente 
e até hoje não se sabe quem

teria cometido o assassinato.
As outras duas mortes 

aconteceram em fevereiro, 
nas proximidades da linha 
do trem, no Conjunto Ma­
estro Júlio Ferrari. Paulo Ca­
sado e Alexandre dos Santos 
foram espancados até a mor­
te. Os acusados foram iden­
tificados e presos.

Taxista de Macatuba é assaltado e 
ladrões são presos em Lençóis

Um taxista de Macatuba 
foi roubado por um grupo 
de quatro jovens, todos mo­
radores em Lençóis Paulista, 
acabou trancado no porta- 
malas depois que o veículo 
quebrou e ainda conseguiu 
se libertar e chamar a polícia 
a tempo de prender a qua­
drilha. Isso tudo aconteceu 
na terça-feira 10. O taxista 
foi abordado pelo grupo 
por volta do meio-dia em 
Macatuba para fazer uma 
corrida até Pederneiras. Dez 
minutos depois, o assalto 
foi anunciado. "Eles disse­
ram que iam para Pedernei­
ras realizar um acerto em 
uma empreiteira da cidade, 
eu não desconfiei de nada", 
disse o taxista. O bando foi 
preso por volta das 14h.

Os quatro jovens, J.L.S., 
22 anos, J.B.S., 20 anos, 
A.M.S. e V.F.F., ambos com 
19 anos, renderam o taxis­
ta H.P.A., 62 anos, com um 
revólver. A partir daí, A.M.S. 
assumiu a direção do Vectra,

Quatro jovens foram presos na terça-feira depois de um assalto

placas BLK 9708, de Macatuba, 
e o taxista foi para o banco de 
trás junto com os outros assal­
tantes. "Eles diziam que se eu 
fosse bonzinho nada de mal 
iria me acontecer", contou o 
taxista.

Ao invés de seguirem para 
Pederneiras, a quadrilha se­
guiu por uma estrada vicinal

em direção a rodovia Marechal 
Rondon. O Vectra quebrou na 
altura do trevo de Borebi de­
pois que bateram a roda em 
uma canaleta. Foi ai que eles 
trancaram o taxista no porta- 
malas e fugiram levando R$ 
1,2 mil em dinheiro, relógio de 
pulso, talão de cheques, cartão 
de crédito, o aparelho de CD e

o módulo de potência.
O taxista contou que con­

seguiu fugir do porta-malas 
após soltar um parafuso e 
sair do veículo pelo banco 
traseiro. Pegou uma carona 
até a base da Polícia Rodovi­
ária e acionou a Polícia Mili­
tar que iniciou as buscas.

Minutos depois, os qua­
tro jovens foram localiza­
dos no restaurante do Pos­
to Chapadão, que fica na 
rodovia Marechal Rondon, 
jogando sinuca.

Eles foram reconhecidos 
pelo taxista e a princípio 
chegaram a negar o crime. 
Depois que a polícia en­
controu a arma, acabaram 
confessando serem os auto­
res do assalto. Do dinheiro 
que roubaram ainda esta­
vam com R$ 979. O restan­
te foi gasto com o almoço. 
Do que foi roubado, ape­
nas não foram recuperados 
o aparelho de CD e a po­
tência. Todos estão presos 
na cadeia de Avaí.

Segundo delegado, 
quadrilha está envolvida 
em outros roubos

Segundo o delegado Luiz 
Cláudio Massa, um dos inte­
grantes da quadrilha que as­
saltou o taxista está envolvi­
do no roubo a uma revende- 
dora de veículos em Lençóis 
Paulista, na segunda-feira 9, 
quando foram levados mais 
de R$ 100 mil em cheques e 
dinheiro. J.L.S. foi reconhe­
cido por uma das vítimas do 
roubo da revendedora como 
sendo o assaltante que man­
tinha os clientes deitadas no 
chão. O rapaz foi reconhe­
cido pela sua fisionomia, já 
que não usava capuz, pela 
voz e pela arma. Tanto no 
assalto a revendedora quan­
to ao do taxista, a arma usa­
da teria sido a mesma: um 
revólver de pequeno calibre.

"A testemunha reconhe­
ceu a arma utilizada no as­
salto ao taxista como sendo 
a mesma usada no assalto 
à revendedora de veículos" 
afirma Massa.

Mesmo com o reconhe­
cimento da testemunha

e dos indícios apontados 
pela polícia, J. L. S. negou 
sua participação no assalto 
à revendedora de veículos. 
"Agora vamos prosseguir 
na investigação para que ele 
entregue seu comparsa para 
que possamos solucionar o 
caso e recuperar o que foi 
roubado" disse o delegado.

A polícia também acredi­
ta que os outros três jovens 
que assaltaram o taxista tam­
bém devem estar envolvidos 
em outros assaltos ocorri­
dos em Lençóis e região. 
"O setor de investigação 
da Polícia Civil de Lençóis 
Paulista vai convocar todas 
as vítimas de assaltos e rou­
bos nas quais as circunstân­
cias são parecidas, para um 
possível reconhecimento", 
revela Massa. O delegado ci­
tou o caso do assalto à uma 
cooperativa de crédito onde 
foram roubados R$ 8 mil e a 
agência dos Correios de Bo- 
rebi, onde o prejuízo foi de 
R$ 20 mil.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

L E I N° 2 1 7 6

DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR E CONCEDE 
SUBVENÇÃO AS SEGUINTES INSTITUIÇÕES: IRMANDADE DA SANTA CASA DE MACATUBA 
E ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE MACATUBA.

A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito, sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Artigo 1°.- Fica o Executivo autorizado a abrir ao Orçamento Fiscal (Lei n° 2133 de 13 de dezembro de 2005), em favor dos 
seguintes Órgãos:

C/113 -  05.01.00 -  3350.00.00-10.302.1003.2018 -  DEPARTAMENTO DE SAÚDE -  FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
-  Transferência a Inst. Privadas s/ Fins Lucrativos -  Assistência Ambulatorial e Emergencial, Crédito Adicional Suplementar no valor 
de R$ 93.000,00 (noventa e três mil reais).

C/133 - 06.01.00 - 3350.00.00-08.242.4005.2146 - DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL -  FUNDO MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL -  Transferências a Inst. Privadas s/ Fins Lucrativos -  Assistência ao Portador de Deficiência, Crédito 
Adicional Suplementar no valor de R$ 10.300,00 (dez mil e trezentos reais).

Artigo 2°.- Os recursos necessários à execução do disposto no artigo anterior, serão os elencados no artigo 43, da Lei n° 4320, 
inciso III -  anulação e suplementação de dotações constantes dos anexos da presente Lei.

Artigo 3° - Fica o Executivo Municipal autorizado a conceder a título de subvenção, no presente exercício, os recursos previstos 
no artigo 1°, distribuídos às seguintes instituições:

- Irmandade da Santa Casa de Macatuba....................R$ 93.000,00
- Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais.......R$ 10.300,00

Artigo 4°. - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

Macatuba, 28 de setembro de 2006.

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR
Prefeito Municipal

L E I N° 2 1 7 5

CRIA 06 VAGAS PARA O CARGO 
DE MOTORISTA DO QUADRO 
PERMANENTE DE SERVIDORES 
PÚBLICOS DO PODER EXECUTIVO 
MUNICIPAL.

A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal 
sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Artigo 1° - Ficam criadas 06 (seis) vagas dentro do Quadro de 
Servidores Permanentes do Poder Executivo Municipal, para o cargo 
de Motorista, previsto no Anexo II, Tabela I, referência “10”, da Lei 
n.° 1531/91, totalizando 43 (quarenta e três) vagas.

Artigo 2° - As despesas decorrentes da execução desta lei cor­
rerão por conta das dotações próprias do orçamento vigente, devendo 
ser consignados nos orçamentos futuros.

Artigo 3° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições contrárias.

Macatuba, 31 de agosto de 2006.

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO EDITAL 25-2006 -  AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO: 89-2006 ÓRGÃO: Pref. M. Macatuba OBJETO: contratação de empresa para 
reforma nas instalações da Escola CAIC “Trajano Maciel Filho”, conforme projeto, com forneci­
mento de materiais, mão de obra e equipamentos necessários, para execução no prazo de 90 dias 
MODALIDADE: Tomada de Preços ENCERRAMENTO: 30/10/06 -  14:00 h. DESCRIÇÃO DO 
EDITAL: Acha-se aberta na Pref. Macatuba, a T.P. 24-2006, do tipo menor preço com fixação de 
preço máximo. Os interessados em participar deverão cadastrar-se na Prefeitura de Macatuba, até 
27/10, às 16:00 h., satisfazendo as exigências do art. 27 da Lei 8666/93. O edital, na íntegra, poderá 
ser lido e obtido no Setor de Licitações, na Rua São Paulo, 12-45, centro, das 8:00 às 11:00 e das 
13:00 às 16:00 horas, nos dias úteis. Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima 
ou pelo telefone (14)3298-9811/3298-9832 

Macatuba, 10 de outubro de 2.006 
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO EDITAL 26-2006 -  AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO: 90-2006 ÓRGÃO: Pref. M. Macatuba OBJETO: aquisição de 02 veículos zero 
km (tipo passeio), destinados ao serviço municipal de saúde. MODALIDADE: Tomada de Preços 
ENCERRAMENTO: 31/10/06 -  14:00 h. DESCRIÇÃO DO EDITAL: Acha-se aberta na Pref. Ma- 
catuba, a T.P. 25-2006, do tipo menor preço por ítem. Os interessados em participar deverão cadas­
trar-se na Prefeitura de Macatuba, até 27/10, às 16:00 h., satisfazendo as exigências do art. 27 da 
Lei 8666/93. O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, na Rua São Paulo, 
12-45, centro, das 8:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00 horas, nos dias úteis. Quaisquer informações 
poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14)3298-9811/3298-9832 

Macatuba, 10 de outubro de 2.006 
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal
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RibinhOiKiimiiio
Começou ontem e vai até amanhã, o julgamento de 

classificação da 19^ Expovelha e 2^ Expocabra; exposição 

termina no dom ingo 15, com leilões e programação musical

Ká t i a  Sa r t o r i

Ontem foi dia de amealhar 
medalhas na 19^ Expovelha e 
2^ Expocabra, quando come­
çaram os julgamentos de clas­
sificação das raças. O criador 
Eurides Carneiro Matos, veio 
de Piraí do Sul, Paraná, tentar 
a sorte com ovelhas da raça 
Sulfolk. Os julgamentos vão 
até amanhã.

A exposição de ontem ain­
da recebeu a visita de criado­
res que vieram exclusivamente 
para acompanhar o 1° Encon­
tro Estadual de Ovinocultura, 
no pavilhão Aldo Trecenti. O 
seminário, que se estendeu 
por quase todo o dia, foi con­
duzido pelo professor titular 
do departamento de produção 
animal da faculdade de medi­
cina veterinária e zootecnia da 
Unesp em Botucatu, Edson 
Ramos de Siqueira, Oswaldo 
Athia Filho, do frigorífico do 
Cordeiro Brasileiro, Verena 
Maria Banwart Suaiden, do 
frigorífico Margem Cordeiro 
Nobre, pelos representantes

do Sebrae (Serviço Brasileiro 
de Apoio a Micro e Pequena 
Empresa), Ênio Queijada de 
Souza e Sílvio César de Souza, 
e pelo presidente da Aspaco 
(Associação Paulista dos Cria­
dores de Ovinos), Arnaldo dos 
Santos Vieira.

O encontro contou ainda 
com criadores de Votuporan- 
ga, Bauru, Itapetininga, São 
Carlos e Ourinhos. O Sebrae 
e a Aspaco estão prestando 
assessoria para que os criado­
res se organizem em núcleos, 
a fim de enfrentar problemas 
do setor e abrir mercado.

Joaquim Figueira Filho 
conta que veio de Itapetinin- 
ga especialmente para acom­
panhar o encontro. "Muito 
bom. Achei muito informati­
vo", diz. Ele comenta que co­
meçou a criação de ovinos há 
cinco anos e pensa em investir 
no rebanho. "A gente está pen­
sando em transformar a ovi- 
nocultura na segunda opção 
da propriedade, já trabalha­
mos com avicultura. A preten­
são é de um rebanho de 500

cabeças e para isso nós temos 
que aprender como lidar com 
a situação", completa.

Hoje começa o circuito de 
leilões da Expovelha e Expo­
cabra. Às 20h, tem o Leilão 
de Caprinos Boer & Dorper. 
Amanhã, a programação in­
clui dois leilões. Às 15h, tem o 
Leilão Texel, da cabanha Amo- 
ras e convidados. Às 20h30, 
um dos eventos mais espera­
dos da exposição: o 3° Leilão 
Seleção Expovelha que vai reu­
nir os animais premiados das 
raças Santa Inês, Dorper e ra­
ças lanadas com transmissão 
ao vivo pelo canal Terra Viva. 
O último leilão é no sábado, 
às 16h, com animais selecio­
nados pela Aspaco.

No sábado 14, a programa­
ção ainda tem o 7° Seminário 
de Ovinocultura, promovido 
pelo Sebrae, com início às 
9h. Às 19h, tem a tradicio­
nal queima do cordeiro, uma 
oportunidade de aprender 
sobre a culinária de ovinos. A 
retirada dos animais acontece 
no domingo 15.

É SHOW André & Matheus se apresentam hoje na 19® Expovelha e 2® Expocabra com o show 
"Vai dar tudo certo", o mesmo apresentado na Facilpa (Feira Agropecuária, Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista) e que rendeu a gravação de um CD e um DVD que devem ser lançados em 
breve. Ontem, o grupo Rastapé abriu a parte artística do evento. Amanhã, as atrações musicais são 
as duplas sertanejas Caio & Breno e Willian & Maicon, que sobem ao palco a partir das 21h. No 
sábado 14, tem o show de Chitãozinho & Xororó, às 22h30. No domingo 15, tem uma tarde com 
bandas de rock, a partir das 16h. Para o show de Chitãozinho & Xororó será cobrado ingresso. Os 
ingressos antecipados custam R$ 12 e na hora a R$ 15. Estudantes pagam R$ 7,50.
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Pé íu tu ro
Exposição mostra o admirável mundo 

novo visto por cientistas e inventores; 
interação entre mundo real e virtual 
foi destaque

Vin íc iu s  Qu e ir o z  Ga l v ã o
Fo l h a p r e s s

A NextFest, evento dedica­
do às tecnologias emergentes 
que terminou no último do­
mingo em Nova York, pare­
cia obra do Professor Pardal, 
aquele cientista maluco da 
Disney que delirava sobre uma 
prancheta. A grandiosidade da 
exposição, organizada pela re­
vista norte-americana 'Wired' e 
patrocinada pela General Elec- 
tric (GE), fazia com que seus 
visitantes se sentissem em um 
filme de ficção científica.

O evento contou com 130 
expositores, que levaram suas 
visões do futuro da comuni­
cação, design, moda, diversão, 
saúde, jogos, segurança, trans­
porte, música e ambiente.

A feira teve de tudo. De tu­
do mesmo: ônibus espacial, 
turbinas de avião silenciosas, 
harpas a laser, videogames 
com webcams que incluem

o jogador no cenário, robôs 
com expressões faciais, pele 
e cabelo humanos, camisas 
que simulam abraços e sapa­
tos de plataforma que acio­
nam o serviço de emergência 
911, gravam imagens e sons e 
têm localizador GPS.

Mas o futuro é caro. Uma 
das vedetes é o telão feito de 
vapor d'água que não molha e 
tem efeito similar ao dos pro­
jetores regulares. Custa US$ 
98 mil.

Os estandes de games fo­
ram os mais procurados pelo 
público que visitou a NextFest, 
no Javits Center, um centro de 
convenções em Manhattan à 
beira do rio Hudson. Os visi­
tantes, em sua maioria jovens, 
experimentaram em primeira 
mão uma das mais atraentes 
novidades da feira: a integra­
ção do jogador ao ambiente 
virtual.

O usuário agora é também 
personagem. Dá socos e leva o

Kick Ass Kung-Fu da Animaatiokone Industriales

troco, pula e exe­
cuta piruetas. Tudo reproduzi­
do com fidelidade em telões.

O maior sucesso foi Kick 
Ass Kung-Fu (kung fu do chu­
te na bunda, numa tradução 
literal), da Animaatiokone In­
dustries (www.kickasskungfu. 
net/ en). Nele, é possível bater 
no presidente norte-america­

no George W. Bush, 
que também revida 
as investidas.

O jogador reali­
za os golpes em um 
cenário que consiste 
em um tatame de 
'chroma-key', aquele 
fundo azul ou verde 
usado em estúdios 
de TV para criar efei­
tos de sobreposição. 
As imagens são cap­
turadas por um con­
junto de câmeras que 
projetam o lutador 
(você) no ambiente 
virtual. É impressio­
nante. Dados como 
cor da pele, cabelo e 
porte físico são repro­
duzidos fielmente.

Mas por que o es­
cárnio contra Bush? 
'Ele não é um bom 
presidente, não sabe

g a m e  cu ltu r a l
Um videogame interativo 
permite aos soldados ameri­
canos conhecerem as culturas 
afegã e iraquiana. Além de 
ensinar a língua árabe, ele dá 
dicas sobre costumes locais 
com exercícios e de casos 
práticos.

sistem a  m ed e  en ergia
O Power-Aware Cord mostra 
o consumo de energia elétri­
ca dos aparelhos. O fio bri­
lha conforme a intensidade 
do gasto.

dar uma explicação convincen­
te sobre o porquê da guerra', 
diz Monique Merril, 17, estu­
dante secundarista. 'Bush rou­
bou as eleições. Vou enchê-lo 
de porrada', completa a irmã 
gêmea Ulyssa. No game, o cor­
po do presidente é representa­
do por duas pernas-de-pau.

esportivo
Outra sensação entre os ga­

mes foi o Virtusphere, um glo­
bo em que o jogador corre livre­
mente para explorar ambientes 
de realidade virtual, projetados

APARELHO LÊ VEIAS
O Vein Reader identifica nu- 
ances dos vasos sangüíneos, 
facilitando a aplicação de 
injeções. Ele poderá substi­
tuir os leitores de impressão 
digital.

a m ig a  foca
O robô Paro é um filhote de 
foca que pisca os olhos ao ser 
acariciado. Seus benefícios 
médicos são estudados em 
hospitais japoneses, onde 
animais de verdade não são 
permitidos.

por um capacete com telas 3D. 
De longe, parece uma daquelas 
gaiolas de hamster.

A tendência é aliar jogos 
esportivos aos movimentos re­
ais, de modo a levar o usuário 
a se exercitar, reproduzindo 
técnicas do esporte original.

No Interface #4 TFT Tennis, 
da Dirk Eijsbouts, é possível 
usar monitores de tela plana 
como raquetes para rebater sa­
ques e jogadas. Em outra esta­
ção, um ambiente de vôlei de 
praia é reproduzido, com sal­
tos sobre a rede e manchetes.

Perto do 
coração

O sapato de pla­
taforma tem câme­
ra, grava voz, vem 

com localizador 
i GPS e aciona o 

serviço de emer­
gência 911. Para 
quê? Para quem, 
seria a pergunta. 
'P ro f is s io n a is  
do sexo', diz a 
artista Norene 
Leddy, invento- 
ra do calçado.
Mas a prostitui­

ção é crime nos 
EUA. 'O sapato é 

ilegal. Seria presa 
por estimular pesso­
as a se prostituírem', 
responde Leddy.

O produto de­
ve ser produzido 
em escala na Euro­
pa. 'Em Amsterdã, 
a coisa é liberada. 
O Brasil também é 
m uito famoso. Já 
ouvi falar bastan­
te de Copacabana', 
afirma a artista.

Batizado de Afro- 
dite, deusa do amor 
na mitologia grega, 
o sapato avisa que 
'a profissão mais 
antiga do m undo 
virou high-tech'.

A Atari (www.atari.com) 
exibiu uma mesa eletrônica 
sensível ao toque para futebol 
de botão em que até os pró­
prios botões são virtuais. Mas 
qual seria a graça, por que não 
praticar o esporte de verdade?

Jason Poulis, 23, e o amigo 
Garry Spencer, 21, respondem: 
'É a novidade, é diferente. Bola 
de vôlei e mesa de futebol de 
botão todo mundo tem. Esses 
brinquedos, não'. O custo dos 
mimos ainda não foi definido 
por ainda estarem em fase fi­
nal de produção.

Robôs humanóides atuam
como babás, DJs e músicos MICROCOMPUTADOR

Antiga utopia, ou delírio, 
futurista, os robôs estão de 
volta. Na feira de tecnologias 
emergentes NextFest, a robó­
tica tentou aproximar os me­
canismos à aparência hum a­
na, com pele, cabelo, unhas, 
expressões faciais e até mes­
mo roupas de grife.

Esqueça as tarefas domés­
ticas, as perigosas ou a explo­
ração do espaço. Os robôs 
agora servem para dançar, 
conversar com o dono, tocar 
instrumentos com interpreta­
ção e animar festas no papel 
de DJs. Isso mesmo: mixar 
vinis a noite inteira sem fi-

car cansado. Ao todo, foram 
apresentados 12 robôs do Ja­
pão, dos EUA, da Coréia do 
Sul e do Reino Unido.

Um dos mais populares é 
o japonês Actroid, da Koko- 
ro, que fala inglês e japonês. 
A criatura mexe as pálpebras, 
as sobrancelhas e as falanges 
e tem movimentos com pre­
cisão hum ana e natural, nada 
de Robocop. Profissão: recep­
cionista e babá.

O Juke Bots, da Robotlab, 
é o DJ. Tem dois braços arti­
culados que, além de troca­
rem discos de vinil, mixam 
as músicas e produzem efei-

tos conforme as batidas. Ou­
tro robô musicista, o YPTRA- 
TRPY, criado por dois ex-alu­
nos do MIT (Massachusetts 
Institute of Technology), faz 
o papel de um a orquestra. 
Toca cordas, metais e xilo­
fone. 'As pessoas não con­
seguirão interpretar m inha 
música. Não queria um som 
eletrônico, mas instrum en­
tos reais. Os robôs podem 
tocar rapidamente sem ter 
de estudar a partitura', diz 
Christine Southworth, espe­
cialista do MIT e um a das 
criadoras do sistema.

Chris Anderson, da revis-

ta 'Wired', organizadora da 
feira, diz que robôs sempre 
foram populares, mas não 
funcionavam. 'A não ser nos 
filmes', afirmou.

O robô coreano Alex Hu- 
bo tem o rosto do físico Al- 
bert Einstein (1879-1955), 
com pregas, rugas e bigode 
branco. Principal habilidade: 
andar com mobilidade sobre 
duas 'pernas'. Com silhueta 
feminina, o Partner Ballroom 
Dance Robot, da Tohoku 
University, é um pé-de-valsa. 
Acompanha o parceiro em 
passos de dança com a pro­
messa de nunca pisoteá-lo.

A PARTIR DE

99,00
MENSAIS

'Sujeito a aprovação de crédito. 
Promoção válida até 17/10/06

vendas@delta lcrico is.com .br

NOVO TELEFONE
(14 ) 3 2 6 9 -3 4 0 0

Â
DELTÁ^
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Lençóis Paulista e região, 
recebam nossos votos de 

agradecimento por, 
mais uma vez, 

ter 0 privilégio de 
representar e trabalhar 

pelo progresso dessa 
importante região 

do país.

O b rig ad o !

RICARDO IZAR
Deputado Federal

Quero, de público, manifestar o sincero agradecimento aos ebeitores que em mim depo­

sitaram sua confiança em mais uma ebeição. N a  certeza de honrara missão de bem re­

presentar nossa Região e nosso Estado na Câmara Federai, reafirmo meu compromis­

so de trabaího ético peba nossa população, defendendo com determinação e moraãda- 

de o desenvoívimento desta gente que se orguíha de ser pauãsta, de ser brasileiro.

Muito obrigado
DEPUTADO FEDERAL

MILTON
M O N n
SEMPRE PRESENTE
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Preencha seu cupom para 
sorteios todos os domingos!
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